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1 fate numero foi visado pela comis3ão da 

censura 

.M:J.s socegue, nlo se entris­
teça t.m1bem; a minha, jà des,1-
p1receu; foi melhor assim, evi­
tou-me que por si tivesse e re­
pulsa•; e por ter perdido a opor­
tunidade, jamais a terei. 

~~iji~~~~~iiB~E~~ O Agora conversemos como 
'.'.:::l ·bons amigos, ji que me priva de 
:J no plural_ empregar bons e gran­
j, des patriot:1s; mas conversa que 
: 1 sobre est~ assumpto, ou qu~lquer 
~ outro, é só por hoje. 
'...l.l , Nada de convcrs.1s meu caro; 

~;,.;;,;,.;;.;,.;..,;,,;,,,;..;,;,;;;.;~~_;;;;;;;.:....-L,,.;::...;..;,;;.,.;,.-...11:.1 =:: pela opti ma com p rehcnsão no 
'.que li, reconheço-lhe uma faci­
" lidadc no escrever extraorc!inari.t, 
facilidade essa em si, que ama­
nhã pode vir afirmar que cu seja 
incapaz até, .de governar o que 
é meu, como hontem afirmou, 

rnELHORMiiENTOS O'ESPOZENOE 1 ~ O sr. Gwcrn,1dor Ci\·il, ú pre- \le leva]- o ::i descaminhos pc-1 l Felizmente não sou padre, com 0 maximo desplante, 0 meu 
1 l.,cnça do qual foi de Esposende ha ~ rigosos, a .1tittude de agravo clOS k1otar_io, :idvoga~?' meciico, co- pseudo-patriotismo. 

Luz electrica e 
! {pouco tempo, a 1mis importan- ·poderes constituiJos, a quem pnerc1ante ou ~olltl_co, para, c?r:1º Julgo do meu dever dar este 
: ~'.e m.rnifc~tação que registat11 os ,compete repelir todos os des- ,mei:-1bro da Comissão Admm1s- aviso, para que amanhã não diga 
'1 ranaes contemporaneos deste con- 1rnti1dos nesse sentido. Y .'> ~~trattva, na CamJ.ra, proceder de que sou indelic~do, no cas.o de 
~celho não pode deixar passar em forma a se~ agrada~el. a quem supor que me atmge com art~gos, agua 1 'julgado assunto de tal interesse. Do ultimo uumero do Espozendense. quer ~ue Seja, para d aht colher, ou nas conversas do tal •disse-
\ .Se a acção do digno Presidente • -··· proveitos. \-me disse-me •. 

( ·1,e entravada por obstaculos mais . O que. eu faria e com since- 1 Fique-se á vontade pois; 
~ São decorri_do~ quasi t;es me- ou menos ~- desco?erw, apoia- Ufii POUCO DE LUZ. . . ndade o afirmo, era dar ~un terço dou-lhe carta branca; quando en-
.ses desde a adind1cação as casas ~dos cm duvidosos interesses que dos annos que possa Vt\'er, para tender, dê-me nova tareia, mas 
especializad,ts, do materi:ll ne- .. o concelho jà repudiou em ses- que não se procurassem pretex-. desconfie das risadas da gente sã 

~
cessa rio para a electrificação de' ~são publica da transata com is- ' Sobre as minhas i.ntenções, é tos para inimizades, i:nas para' da minha terra; desconfie. 
Esposende e Fão, ~são, é necessario e:xpurg-ar cs- preciso que hai·a; e como a '1linha que todos fossemos amigos. 1 ~fas prosi&amos; no seu ar­

.!:: verdade que neste entre-1 ('ses obstaculos, custe o q~ie cus- terra é um dos centr.os por exce- . Para desgosto já basta o ha· . tigo afü~ma, 
0 
que a Comissão 

l tanto surgiram acontecimentos tae. 'Jencia do disse-me, dissse-rne, vi- v1do com a _resolução tomada J Administrativa foi nomeada logo 
de inv~1lg:J.r import:rncia, que vie- f O ttrnpo que passa, as ideias cio que infelizmente se entranhou pe~o Snr. Pres'.dcnte da Camara, a <<seguin> ao 28 de Maio; é cn­
ram . d_1~cultar a acção do nosso .de renovação que o chamado em todas as camad~ts, força me a c01sa gue publicamente o confes-, gano; a seguir comprehendo como 
murnc1pio em levar a cabo em- ~movimento de 28 de maio veio dar uma explicação, sobre o facto s?, um~ai;nente por pa_recer-me ter 

1 
um prazo de 2, ro ou mesmo r 5 

prehendimentos de tal magnitu- pôr em efervescencia, não se coa- conhecido do pedído de demissão sido ongmada por mim. 1 dias; ora a nomeação ... procure 
de. Logo, porém, a seguir á re- ·d unam com paliativos de ocasião. do snr. Presidente da Camara, o- Americo M. da C. Vieira sabe-lo, já que eu não lho quero 
\.~ol~ção de 28 de _maio, foi c?~s- Espozende tem necessidade ~riginado por uma desinteligencia, lembrar, nem relembrar-lhe os 
titm_da um, a Comissão Adrnm1s- kfe pro_,crredir. Custa isso sobre- ~nenso eu, havida comigo. P. E .. Es:ava iá n'.1 redacçfo, motivos de tal dcmor:i · essas 

,, t' ~ esta expltcaçao que teimo em µu- . , ' , •' 
.trativa? a. fren~e da qual Espo- saltos angustiosos de certos ps- Assim, devo diser, que atl~ 3 plicár, quando chegou o Snr. Gover- c01sas convem que so os da ter-

d t d d · h d 1 d · 1· · nador Civil cue felizmente cons'- ! h . 

~
'Sen e líl etra VI~ Cl!m to O O a- eu 0-p~trrotas que SÓ pt:!nsam oras antes e ta esmte tgencia, auiu demove·r 0 'demissionario de 1 ra COn et,.am. 
arado a figura msmuante do fi- 1no muro da sua propriedade ou estavamas na maior comunhão ~ª1 intento. 1 Chegado porém o dia de tal 
ho desse esposendense ilustre- nos batatais derrubados? Custa de edêas e intencões. e . a 1. d E P en nomeação, cstavamos eu e o Sr. 

\
T 1 · R"b · d F · • opia o u ,1mo numero o s oz - . . , • , a entim i eiro a onsec<1, á isso a falencia estrondosa de cer- Pela minha parte então e com dense. Valentim, na Cuna e soem JU-

. memoria do qual ainda não foi tos calculos de outros que alme- orgulbo o digo, elas eram as mais ·•· lho é que: tomamos posse, quan-
prestada. a. consagr~ção devida javam usufruir o que só ao bem puras, possuído como esta- MAIS UM POUCO DE LUZ ... do de lá •.riemos, pois o apressa-
pelos altissimos serv~ços efectua- publico cónvem? Pouco importa. va, pela grande amizade que do e grmdc paladino da Luz 
dos er:n prol deste lmdo recan- Ande-se para a frente. Não tenho á terra onde larguei o «Wll· ----- 1 Electrica e formidando patriota, 
to mmhoto. _ (permita o snr. Governador Ci- bigo• e em parte, para dar cum· . Mas esta, para compl_eta sa- não concorreu para .que o r.~esi-

• Acertada escol~a. f01 essa d_o vil que esses sustos e esses ~al- >prir:nento ao.apelo-que me fez um ttsfação ao grande patnota Y, 1 dente nomeado, tivesse d isso 
snr. Governador Civil, garantia [cuias se sobreponham a aspira- ~amigo, o umco que me escreveu que deturpou minhas intenções conhecimento ofici,tl, pois que, 
~evidente de que os referidos m~- ção dos espozendenses. E por ífelecitando-se pela nomcacão dos dadas a conhecer e que estou cer· se tal facto se tivesse dado, seria 

[
lhorament?S, encetad?s pela _di - r)isso consiga gue o digno Presi- 'ílOmcs compo9entcs da Comis- to disso, as sabia, sobre o pro- certo a posse ter sido abreviada. 
gna Comissão antenor, senam dente aarantta certa de que os ~são Administrativa, em que dizia, posito em que estava de que, Não me atribua n'isso culpa 
(continuados cor:1 toda a ~oa fmelh~r;mentos continuarão de ;que, «Esposende vê raiar um fu- se não fosse possivel levar a cabo, alguma; JS minhas cost~s não 
~vontade de patriotas ao serviço ~molde a tornar o nosso conce- !turo de prosperidades e vida nov,1• os melhoramentos projectados, teem nad t de largas; que me n;to 

\
~uma caus~ de reconhecida uti- ~ilho naqui~o a qn~ orgulhosa- ',e terminava por pedir a Comissão abandonaria a Camara, com que engraxem com elogios, está 
hdade publica. 111ente aspira, contmue no seu («para verem se poêm a nado uma aliaz nada se pcrdi:i. , beni; reconheço que não os me­

Surge-nos agora a retum- caroo embora á custa desses ,nau carunchente e sem governo.» Agora porém, muito embo- reço e tenho a certeza que ~ 1ni­
~b.ante no_tici~ de que o digno ~re- 1 pse~id~-patriota~. ( Diser que estas pabnas não ra já o desconfiásse, muito prin- nha figura não é «insinuautel>;mas 
~si~lentc,_ 11_1d1c:1:1o pel~ autond,1-1 Sabemos que na qu~stão da ~me fiseram meditar seria mentir cipalmente nos dias que decor- que diabn, e caso de dizer: que 
[de admm1strat1va pediu a su .. 1 de- accao da transata Comissão da ~. d~hi o reforçar o proposito que 

1 

rera~1 entre a _renunciJ e a desis- culpa tenho ,eu de não ser boni-
h1issão do cargo. Que quer isto Cdmara Municipal iniciadora ia tmba, de em absoluto, não con- tencia do presidente da Camara, to ... 
~dizer? Sabia~nos .de fo:ite s~gura ~d~sses_ melhorament~s :iinda n_ão lcordar ~om . qualquer . assumpto n~o sei com que fim, agora po- Mas continuemos. 
~que S. Ex. estava empenhado 5fo1 dito tudo o que ao publico 1de relativa importanc1a para o 1 rem, que tenho a certeza que Como me parece não ter an-
•l·orn ª.rdor na sua obra, que tra- convém s1ber. 1municipio, _sem ~u~ o estuda.'ise a 1 me querem molestar, para que dado bem ao par dos factos,lem­
>balh.i\ a com urna n~nt;tde e a- s Conhecemos sobre esse as- fundo e muno prmc1palmente dcs- , ~borrecendo-mc, ab.rndonc a Ca· bro-lhe nus não lhe aceito cio­
certo que ~ra a ad:111ração dos jsunto a opinião de um clérigo e f de que, estivesse ligado ao pelouro' mara, juro que não o farei, sej.1 gios ror i ;so, que a tal uacertada 
~seu '> subord111.1do~, e dt: repente ~negoci.rnte, que poder.1 ser aba- ~,1 meu cargo; pois proceder de porque mofrJo fôr, SJ!vo o caso escolha)> foi feita por dois dos 
, t_odo esse esforço, prorness,1 de ' lizad.1 mas que não modifica em outra forma seria trahir a intcn- de haver quaesquer modifica- vogaes nomeados; por este seu 
) uturos er:ipreendimento:s ir-se-ia 1 >nada as c~mclusões a que.ª Cama- lção ~J ~orneação. . çõcs, n~s nomes compone~tes crcadinho e pelo Snr. Alberto 
l~gm, :l~'aixo sem m ,1llro .1pa-1 Íra e te~mcos de reconbec1~a com-1 1·01 

1

dando cum!'l ll!1cnto a d.t Comissão, e mesmo assun, Faria, ape ·ar de toda ~ resistcn­
~ enter ~ão podemos crc-lo Algu- ;peterw.1 cheg.1r,un ri .1 clebor:lçJo) (Sta rc5011Jl;ão nue su:-g1u o ~a! ,-e:-cmos. . ci,1 opost-:-: l'elo indicado, que pre­
[ma ~01sa ~~·1 _queforçou osnr. Va- ido seu pLrno. Falt,1 porêm," a c-lfincidc~1te. ! Só pois demitido; feita esta feria que fosse resolvida por vo-
!t:nt1m RtDe1ro da Fonseca a es- Jucidação de muitos outros, a ~ Discr-sc pois que cu não! aGrmativa esteja certo que nad.1 tação, na c\ciç:1o da mesa. 
íl'oç.1r o seu gesto de desagrado f quem pertence a ultima palan,1. l rqueri.1 a Luz Elcctrica, Strá o 

1 
conseg11c atacando-me; estou re. l 

1ós teimamos~ não porque 
)e _d~ rtpuls:.1. E é, por iss1

\ que ~ Do que l~C momento, contu-j ~mesmo que 11C'g.1r a cbrid,1dc á '. soh'ilio a não me zangar. ele fosse •insinuante• mas por-
f no:-. todos esposrndcnses ternos Ído, te.mos de tratar n~o. e dcs- :agua ~ muito princip.1lme1~te se j Ao ler por_i.:m .º s_eu artigo j que lhe re,onhecia-mos qual ida­
~ 1 de\·e1> de.' n.'. hor,1 que passa, .s.1s cnt1c,1s e dcss.1s op111:õcs que ~cst,1 for a do Bouro. . . 1 meu caro ): . hquc1 tnste, con-

1 

dcs 1nra ui cargo; reconhcccn-
Jc tão madia\C:IS resnlucões, in- [pouco intercss:m1. O que o pu- ' s Supor-se que, o que me ani- fc-;so-lhe, mas so por não ter ti- do-llús pore111, tenha a certeza 

<<.fag.irrnos dos motivos qu~ cm- ~blico quer são obras, e obras ~mava, seria o de procurclr ser a- 1 do ? grande patriota, a nobreza, o meu carc. Y, 9ue os dois vog~1es 
(baraç~ra:1'. ~ acção do presidente (que Jtcste1;n o l'em do po;·o e r grada._vel a ~ste ou aq llellc, reputo 

1 
precisa em subscre\·er por ex-1 fizerameno umcamcnte pela~, ra-

do mumc1pio. ~não pabvnado bJlofo que so po- ,uma rnfomu tenso o seu nome. zõcs expostas. 



• 

r 

i ' ão sunon h~1 qu _ fo i 1_10r te- gnidade cb llO'iS.l tcrr ,1, p ) f'\1 uc ' 1!1Cl11bros d.1 C.1ma ra q u 21-crn é P . S. -Apesar de le r em meu poder um do corpo dos Bombeiros Vol un-
t fullw o m:tndo1tl· 1 f :'Y. ~t· 1> ·b r. 111 " !Z.:1, com as 

mcrcm ar..::ar ('.()'11 rcspons.1bilid.l · l 1üo tOil10ll J p.1Lwra e o indicou i ;\S <; ignar contr.KtoS 'i '2 ! ll ter o CO'lJiçiie:> do C'l!l1';1rsu l' ,. ... (, Í..>rncu nento de Llrios Revmo Snr. P.e Antonio 
dcs, t1ue indica~;1[1) o 1l1)!11C do sr. '.· n';10,ucl!e mrn111.:n.to? - . : CCC<)brinho)) nrc_cisü 1vra o:cr;-cr ~ n• ; r,, lCl el ec tr i.-a le E,,)(1 7.Clltk e F iío, qu e me Alves Nc,gueira. 

t r . mandarnn1 co m .1 \ edic:l.· .. .Hi;~ «.A0 E~.mo Snr. ....., 
Va_kntim; . não suponha tal; os Olhe que fo1 um:, b lt.1 1111-

1 
aos comp~o trnssns que se p·1s- Anm ico vw .. . grank amigo de su.c te rra A's 9,5 · horas missa na E-

do1s vogais são <ilgucm, que se . perdo.1\·cl; nus essa falta t.1lvez S.1111 assumir. offor cce acamara .\l unicipal:o d e<licato ria essa, grei' a M.nriz com a assistcncia 

1 
b . escripta e assignada pelo E,. mo Snr Dr. Ale -

f} ;~cram ho1:1cns, ~\custa do e~s - 1 11:10 ,0 !n.':o:nolk; acred ito até qL:e Co·1se~uiJo oco re e re ' IS - rnn<lre T orres, na occasi~o presidente da Ca- d.1 dign:i direcção e todo o corpo 
forço prol)rJO, multo embo.ra IS · 1 se b i01, nJ.o se tenha ~urepcnd1-1 tCJS pelos membros d.i C.1111ara , nur i ; dcJi cato ria, •j'IC t!IU l'ªTl ' <l"stroe um activo, durante a qual se execu-

t pouco a sua allrmalh,.:t, de q ne en seja um pseu· 
$0 C<l~JSe paS:JlO, ás mcnt.lhdc:tdlS Jo. • i {)S ~OJJtract.OS na p,JJ'te CQ- UO -?a triota, C pHa Saber s • O'.i m e us corupanhei- tarão harmoniosos trechos mu-
cb terra. :.\Ias OIÇ:l, outro tanto não mcrc1al, pois nJ.o costunum I OS na Comis:Üo A• l n1:~1 t r tir.i , lÍJ llldlm nas sicleS e á clcvac,ão um quartêto de 

b 1 ! . m es 11:u; edêas, ft. (' to q ·1 : \ r•i fi ~a·ei c1 uan<l ·) lhes 
:\credite ~ue nJo foi P?r co- acont~ccu _a muita gente ÔJ . 1 a~sign ~u coisa a gunu mcons- ,)row-. es ~u .1 ' " '1 \ ,,,, 111 !it ) e llll<'a r,om isso clarins fará ouvir o toque de sen-

vard1a; cks tmham e C0!1lllll!atn 1 Sinto 1rne11so não lk1s da r a 1 c1entementc, caso, COíl1(J es- <l <' cabo d u livro • 1 ~ ~ct: ;. a 'l'll >ur- lhb ~ · ra 1 tido. Após este acto e na pre-
• \ 4ue SCJa. tr unscri 11~0 .. o seu ar Jgu e esta 11.1nha d . . 

a ter ur.1cas a Deus , a certeza de conhecer; aluurna c.; , esta\"am 1 11eram, encontrem tu , o cm or- res .·io.ca. senc,a a mesma ass1stenc1a e res-' ,, • ,, 1 • . 

que parJ desempenhar tal cargo, mesmo a calhar. ! dcm, 1mmcd1atamente m.mdarão Americo •11 "ª c,,sta Vieira., pectivas Madrinhas proceder-se-
não se tornava preciso ter estaLlo Eu a Br.1ga fui; m~:s como o , vir o material. 2 

.. • • .,., -,~ , , . . . . ! há á bençã? e batis1:i'J d,1s ?om-
m Uni\'ersidadc ou no colegio meu caro Y. nJo acredita em~ Nãr) se apoquente com a de- ~Q) f j~~~~tl~O 1 bas, bandeira e mais metenal da 
Esnirito Santo. . mim, nada lhe direi a respeito, a 1 mora d'este. - - · --·----- corporação. 

·Já ,.ê pois que o sr. Gm·er- não ser que quando lá foi, foi na ! Enquanto ellc não cheg<ll", há i..,1.•e(~O do milho 1

1 

A's 14 horas recepção cbs 
nador Ci\·il só é merecedor dos ilusão que me tom<issern corno muito sçrviço a fazer p.ua aqud- Dizem de Famalic.:ão: corporações que vem cxpressa-
elo;r ios pela nomcaçao; peLl indi- p.1trir ita, engano a que queria su- lc fim, e s~ a inauguração não "Es tá-se ·vendendo ::i •10 e I men~c !Omar parte n'esta festa 
caç~o não. Se quiser ter d'isto jeitar todos os que la foram . puder ser feita antes, que o seja 11$00 cada raza de milho, no I seguindo-lhe uma sess~o solcr:n-
certeza absoluta dirija-se ao ac- antes que recon :1eccssem o meu ao menos, no 28 de maio. 110sso rneicacto. . , ne cm que falarão vanos e d1s-
tual presidente, e aos srs. Torres pc;eudo-patric1tismo. : Não gosu d' esta data? u.[fo ponco m:us d·~ nm ano tintos oradores para este fim con-
J · b ll F · · a N t r 10 ' st 1 ta )a custava o dobro, o mesmo sn- 1 vi'dad A , . . \, · ·d· umor-que tanto tra a 10 tc\·c 01 pois para os en0 anar que 1 o e que 1a, n e a La·, F, - cedePilo ao ee~lt l·io e feijão. ! , os. pos esta'. 1u 1 ~em a 
p.irn que tudo fosse resolvido de lá fu i, pelo que n,ie reuni á cara- 1"<1 i1uuguração da Luz E1ectric1 cdC por isso qne a lavonra 1 pr . .0.~anoel paes simulacro de 
harmonia er.tre os indicados,- vana ainda não eram decorridas por ser minlu, a opini:to; reSl'lu- t~stà lutando r:olll dific.:uldades, mcend10 segumdo-se-lhe um co­
Lauro Barros Lima e Jayme 2+ horas de minha chegad,l a çõcs torna-as eu: conjunto a Co- Janto 111nis qne este ano nào po de agua oferecido a todas as 
Olímpio, pois tudo isto se pas - Espozende após uma viagem missão Administ rativa, qnando cothe vmlio sequer para seu gas- corporacõcs convidadas p.ira este 
sou em minha casa, assim como feita ao Rio de Janeiro. convocada par:i tal fim, por seu to. :icto. · 

r 1. •Ao contrario, ns cla-;ses tra-
em minha casa ficou resolvido N'outro topico do seu ic 1- presidente. bnllJadorns, com os salarios co- A's 17 horas, no campo do 
substituir, o nome do Snr. Jay- cissimo artigo diz: ccEspozende Tenha paciencia; vamos de rnoquando o pao estwn mnito ca- Priorado, junto ao Hospital Azi­
me Olímpio, pelo Snrr. Lou- tem necessidade de progreJin>. vagar, para chegar depressa ._ ro sàn as qne rivem agora mais lo, corrida de ca\·alos na qual to-
renço Leitão, cm virtude d\1quel- Bravo pela tir.1d;1; é de es- Os membros da Cormssão de safoguda::u marão parte às melhores cava-
le digno cavalheiro, ter pedid) cacha o pecegueiro, fica-lhe são um tanto ccfurretasi> . . •. _.. lciros do centro e sul dJ paiz e 
<<que desistissemi>, do seu con- muito bem, mas não queira as Já conseguiram o abatimento Unll NOVA RECEITA PAR.~ A CA- bem assim algumas gentís se-
curso. alviçaras para si, pois isso é, de de mil escudos n'uma conta .de r~nRA nhoritas. Os cavaleiros serão a-

Sobre o seu tal e Surge-nos ha mui to tempo, o supremo de- tres e do tempo da Carnara d1s- · A Camara munipal de Ama- presentados pelo chefe Mexicano 
agorai> e mais uma porção de sejo da gente sã da minha terra, solvida. rantc em 1921 lançou um im- D. Juon Tenorio. 
tretas, até ao cce mbarac,.a rem a ac- mas, espere m~lÍs um pouco; Q uan to a mim, tenho como posto sobre os cães, que agora A's 22 horas principiará o 
ção do presidente do municipio; • \'amos, já agora, de vag~r; não norma nas min has t rans:.ições co - alterou fixando-o da seguinte grande festival noturno na a­
convido- o a ler a exposição que procure saber, se a Camara dis- merciai:s estudai'as, antes de as forrha: l 1meda do Bom Jesus e nas 
fiz sobre o caso, pois se não ti- solviJa praticou ilegaliJcldes , e resolver. Cada cão, ou cadela- los- principaes ruas da vila, com bri­
vcsse sido apressado, pressa jus- só, se atenderia , as pretensões de · E meu caro Y, apesar 9e tu- cripção l.:;oo-T axa 5"00- lhantissimas iluminacões e orna­
ti ficada bem o reconheço, pelo seus partidarios. · do, dou-lhe um conselho· siga -o. chapa l.l,'>oo. mentações dos mafs afamados 
seu grande patriotismo, eu não Mas faça-lhe justiça, reco- Do contrario, dá com a~ suas Ora aqui tem a nossa Cama- iluminadores do Paiz que apre­
seria obrigad J a contar as coi:.;as nhecendo que de ha um ano coisas em pantanas, e aq ui não ra uma boa fo nte de receita que sent.lrJ.o as ultimas novidades no 
taes quaes são; mas abençoadc a esta p;irte teir. feito alguma arranja colocação. pode faze r face a muitas despe- genero. 
seja o seu patríotismo, que o o- coisa; saiba que quasi completou Segundo os comerciantes, os zas que a mesma Camara tenha Grande concerto musical 
brigou a escrever, supondo que o trecho por acabar da Aveni- negocios, quanto a lucros, andam em vista e até faze r baixar outras por . duas afamadas bandas de 
me ofendia e que me dá ocasião da de Goios, aformoseou a um tanto •pretos; • não querem taxas que estão 'demasiado carre- musica. 
de conversar consigo, emoção Praça Dr. Fonseca Lima e rea- mais em pregados; os ordenados gadas. A's 2+ horas começarão a ser 
ccvirgem, para mim, por ser a- lisou outros trabalhos qne muito dos empregados efectivos da Ca- A imprensa da capital é una- queimadas diversss sessões de 
travez da imprensa , e demais a embora não apareçam, torn:ivam - rnara absorvem 40 º[o de sua re- nime em pedir providencias ten- fôgo do ar dos mais afamados 
mais, com um desconhecido. se precisos, como a poda das ceita, de fo rma, que será dificil dentes a exterminara cancro cani - pyrotechni.:os do Paiz . 

Abordemos o ponto em que arvores. etc. na terra ammjar emprego; pense no que produz a hydrofobia e As' 2 horas da madrugada 
diz: ccO Snr. Governador Civil, : Encontramos tudo prompto, n'isso. portanto um mal que tem preju- ul tima sessão de fogo do ar que 
á presença do qual foi de Espo- ' e só de nós depende assignar o Ja vê, penso em tudo muito; clicado milhares e milhares de terminará por um Bouquet mo­
zende, ha pouco tempo, a mais ccntracto para o fornecimento d'ahi o querer que certas coisas pessoas. numental de surprehendente c-
import<1 nte manifestação que re- do material, para que Espozen- sejam feitas depois de muito pen- Vá, lancem sobre a cansoada feito. 
gistam os anaes etc. etc, até á- de e Fão, tenham o que muito sadas, pelo que, não deve levar a canina o im posto e terão cum- Um dos numeros nunca vis­
quelle, ccé necessario expurgar es- querem: Luz Electrica; informo- mal que n'ellas pense tanto, quan- prido um dever de humanidade. tos em Fão e que está despertan-
ses obstaculos, custe o que cus- o ainda que estudava, o aprovei- : to penso nos •muros de minha .•. do muita atenção é a corrida de 
tar. i> tamento das aguas do Bouro · propriedade, ou nos meus bata- BOllB~IRO~ \rOLUt'lT ,f\RJO~ cavalos que sem duvida cá t rará 

Sobre este final já lh' o !em- para com ellas abastecer a nossa taes derrubados.» IU ll li ll muita gente. A comiss::io traba-
brei atraz; é facílimo; obtenha terra. 1 Peço desculpa de não dar lha activamente pa:-a que a todos 

, A sua lnauguraçào d que me demitam, já que não sou- 1 Assim o meu caro Y. cuja ' resposta ao resto. os numeros o programa seja 
be evitar que me indicassem ou · paciencia, levou tantos annos 1 Não me compete a mim; o Esta briosa corporação que dado o maior brilho. 
nomeas~em. : a esperar, porque não espera . tal padre e negociante que lhe ultimamente teve o seu inicio 

Quanto a ida á presença do mais um pouco? ! responda, ou passe procuração em Fão, resolveu fazer a inau-
Snr. Governador Civil a Braga, 1 E sobre o seu topico, meu : ao Snr. Padre Sá Pereir~ para o guração do s~u material e cor­
acredite que ainda não pude tra- mausinho, em que diz: ccCusta aturar, caso tenha a mmha pa- poração no dia 19 do ~orrente, 
gar aquella exclamação, quando ! isso sobresaltos angustiosos de ! ciencia, que seria maior, se não co~ u.m program~ fe~tlVO e en- Co1egio Franeo-Luzitano 
fo mos recebidos pelo Ex.mo Snr. j certos pseudo-patriotas que só · me preocupasse com meu figado , tus1astico que multo e pa~a lou­
Major Baptista: Então em Espo· pensam no muro de suas pro- l já por dus vezes operado. ; var e ao qual nos associamos, 
zende não há um homem capaz priedades ou nos batataes derru- E por falar em figado; qua- ! faze n.do-n<;>s represen~ar . ~ess~ i 

REABRE NO DIA 7 DE 
OUTUBRO de substituir na camara o seu bacios»?. si estou em apostar, que tam- 1 tão simpattca fes.ta cuia d1v1sa e 

presidente, em virtude da camara Informo-o: de facto, tenho si- bem sofre d' esse mal; felizmen-
1
° amor do. proximo e ª abne- 1 Recebe ineninas e me-

ter de ser dissolvida? do um empata· não porque te- te nunca foi ope1 ado não9 gação altrmsta dos corações bem · · t te S · ' f · · fi do mnos rn ernos e ex rno _ 
E 0 meu caro e grande pa- nha perdido tempo a estudar a Se realmente so re, estimo orma s. . , . ; E sina-se instrucção 

triota, que naturalmente não lhe parte tecnica do material a fome- umas ra pidas melhoras; é uma Do progr~m~ q~e lª foi pro- i . n. ,· 
aconteceu como a mim, que fui cer, pois sou in competente para doença desgraçada; irrita-nos e fusamente .d1stnbmdo recorta- prun~ria e sec~mdar Ia, ~o ­
lá quasi que desconhecendo na isso, e mesm~, porque .há. um pa· força-nos a irritJr os outros. m.o~ o s~gumte a que damos pu- : n?erc10, FL'anc~s , Ingl~s, 
occasião, o valor dos homens da recer do tecmco-espec1ahsta que E dante mão, afirmando-lhe bhcidade. f piano, arte aplicada e pm-
minha terra, pois uma pequena a Camara transacta nomeou co- que se 'me não sensibilisou , tam- PROGRAMA tura. 
viagem que fiz, fez o prodigiode, mo consultor, e para acompanhar bem não me molestou, mande e A's 7 horas alvorada amm- As matriculas rece-
q.uasi de todos, me ter e.squecido; a obr~ . • . dê suas ordens ~o que, pode ser ciada com 2 r tiros, toques de bem-se dn dia 25 d~ Se-
sim, o meu grande patriota, que Ja ve, que a parte tecmca não tudo, menos cc1arrão» de quem clarins e sineta de alarme. l -
naturalmente foi lá, que perdeu :i me faz perder tempo. Na Cama- quer que seja e que ás bô1s vae As' 9 horas hasteamento da tembro em deante. 
calma, so com a idéa que o Snr. ra existe esse tecnico, para esse para o inferno, mas que por mal, bandeira, fonr1atura do corpo A DIRECTORA, 
Valentim Ribeiro da Fonseca, unico e exclusivo fim, nomeado. nem para o ceu quer ir. activo o toques d.e clarins, sen- 6iJ 11'1 'í".)· · 

1 ~ f l C v· · 1 r · 1 C ] 'iJl eucc G'L\'.)e~ f tc ) t L'tt<.t persistisse na renuncia, para di- O que eu, nem os restantes 
1 

..: merico ,, . 1 rt o~ta 1e11·a uo con1enua a posse ao ape ão 


